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tis legislas no Rio Grande do Sul»

Está na sciencia dft todos o. empenho com que os

legislas tomam sobre si a tarifa penosa de governar
o paiz. Julgamos porém que ha muitas pessoas que nau

sabem que clles levam sua bondade e desinteresse

ao ponto de tratarem com descuido os negocias pi o-

priamente seus, para occuparem-sc exclusivamente cuai

os da nação.
Pois, é verdade.
Transcrevemos a narração de um faoto que é um

exemplo frisante do que dizemos.

Acontecimentos desta ordem não são raros no paiz,
e sem duvida hão tíe repetir-se; porque o desejo ardente

de servir a patria, manifestado pelos legislas, não pôde
ser arrefecido, nem mesmo pela censura de uma folha

iâo importante como o Echo do Sul, do qual fazemos a,

transcripçào.
« Publicamos o despacho do Sr. Dr. juiz de direito,

cm virtude do qual deixou de ser submettido a jul-
garaento na presente sessão do jury o infeliz joven
Claro Joaquim dos Santos, que se acha preso.

« Esse despacho, com ou sem fundamento, importa
para o infeliz accusado uma sentença de 5 a 8 mexes
de prisão, que tanto é o tempo que tem de esperar por
nova sessão do jury.

« Entretanto que—e isso é o que mais,revolta — nem
uma das faltas que impediram de ser julgado o processo
partiram ou foram occasionadas pelo accusado; parti-
rarn, sim, como se prova pelo proprio despacho do juiz
de direito, da ignorancia ou maldade do proprio func-
cionalismo que officiou nesse processo I

« E' lamentavel o modo porque se administra justiça
nesta terra.

« O juiz de direito declara em um despacho exarado
cm autos, que o juiz u quo e o escrivão respectivo
commetteram erros e faltas no exercício de suas funeções
que importam o crime de responsabilidade, e que arras-
Iam um infeliz, quiçá innocente, a soflrer uma prisão
illegal por mais G ou 8 mezes; e máo grado isso o
Sr. Dr. juiz de direito, ordenando que se remedeiem
esses erros e faltas, nem. uma palavra diz, nem uma
providencia ordena, que ao menos punindo os negli-
gentes e ignorantes escrivão e juiz, evite a reproducção
de tão immoral procedimento, a que se sacrifica a acção
da justiça.

« E' que S. S. não leu o aviso de 9 de Maio de 1834,
ou se o leu não lhe quiz dar cumprimento.

« E soffra e gema a pobre victima da ignorancia e
da maldade mais 8 mezes na enxovia, para purgar
os erros daquellcs que a lei incurnbio dc adminis-
trarem justiça e zelarem por sua prompta e liei exc-
cução.

« Desgraçado foro do Rio Grande! »

Cartas ilc IIus<!»|»h» Hub-a-
«luli lieli lillWll.

Por Washington Irving.

IV.

A Asem IIachem, principal (junrda dos es-
cravos de sua alteza o pachá de Tripoli.

(Continuação.)

Espiritos- cheios- de aspirações !
«Como é interessante o primeiro alvorecer

da grandeza política ! Uma eleição, meu ami-

go, é o viveiro do gênio n'uma logogracia; e
olho para um ajuntamento d'estes partidarios
lillíputianos, corno para outros tantos char-
ladores, oradores, petalogicose ruminadores
degiria em embryão, os quaes, um dia, toma-
rao parte importante nas contendas e guerras
verbaes do seu paiz.

« Quando vae se approximando a occasiào
de dar a batalha decisiva, tornam-se cada
tez mais assustadoras as manifestações;
nomeara-se commissões que fazem peque-

nos acampamentos, d'onde enviam destaca-

mentnsinhos do cabalistas para reconhecer,

veiar o inimigo, fazer escaramuças, e, sendo

possivel, verificar o seu numero.

« Todos parecem orgulhosos com o impoi -

tante acontecimento imminente ; os grandes

oradores gradualmente ficam inchados e ex-

cedem o seu tamanho usual; os pequenos vao

¦ se tornando maiores; os secretários das com-

missões de districto pavoneam-se á seine-

lhança de oráculos de páu ; os pomadtslas

lumain ares do grande importancia; os ruim-

nadores de gíria vão espalhando terríveis inst-

nuaçõese ameaças de muito alcance; e tudo e

zumbido, murmurio, suspensão e sublimi-

(jade.
« A final chega o dia. Com terrível ex-

plosão arrebenta a tempestade que levou

tanto tempo a condensar-se e a ameaçar com

longínquos trovões; todo,o trabalho está a

terminar; fica a cidade inteira em tumulto ;

corre o povo em confusão sem saber para

onde nem porque; com estrepito atroain as

ruas os carros do aluguel, carregados de sar-

gentos recruta dores, os quaes têm andado

devassando antros e adegas para desenterrar

algum miserável mimoso da pobreza e da

ignorancia, desejoso de berganhar o voto por
um copo de cerveja, ou pelo passeio em carro

com um cavalheiro lão fino; de collegio em

collegio eleitoral correm a toda a pressa os

novelleiros do partido, a pó ou a cavallo;

«fadigam-se, indo de uma commissíto a outra,

fazem ruido, fumam, faliam grosso e nada

fazem, á semelhança do vagabundo que

gasta o tempo em parlapatice "
Não sei por quanto tempo o meu amigo

teria continuado a sua minuciosa narração,

SC não tivesse sido interrompido por uma

reunião mesclada que tomou lugar entre

dous «veteranos da Indopandencia» como

eram chamados
Parece que clles haviam encetado uma

argumentação acerca do mérito respectivo

da sua causa e, não podendo enlender-se cia-

ramente, recorreram aos chamados argumen-

tos de murro, que formam o grau supcrla-

tivo de argumentum ad hommem ; mas, na

minha opinião, são extremamente incompa-

tiveis com o verdadeiro espirito de uma logo-

Cracia genuina. Depois de se haverem sovado

deveras, e posto a canalha toda em al voroço,

conseguiram chegar a uma explicação com-

pleta, descobrindo-se eiítão serem do mesmo

modo de pensar, pelo que apertaram as inaos

cordialmente, e riram-se muito alegremente

do seu jocoso equivoco.

(Contintía.)

ESCOLA POPULVU.

SOBRE A MANEIRA. DE TRATAR OS HOMENS
PÚBLICOS. •

E' mau o habito predominante de denun-
ciar em termos geraes aos homens que eier-
cem cargos públicos, como corruptos e mer-
cenários. Muitas vezes não são verdadeiras
taes accusaçôes, mas tão freqüentemente as
repetem os particulares e a imprensa, que
sobre a moralidade publica exercem tanto
effeito como se fossem exactas. O povo perde
o respeito aos homens em posições oííiciaes,
e porfim considera-os todos uma súcia de
saqueadores, deixando de fazer distincçâo
entre os varOes sábios e bons cujas vidas
são dedicadas ao bem publico e as almas ta-
canhas preocupadas unicamente com os seus
interesses pessoaes.

Vendo promovidos a todas as altas digni-
dades do paiz aos homens continuamente
denunciados como bandalhos e tidos n'essa
conta, os manòebos concluem naturalmente

que uma vida de deshonra lhes dará resul-
tados igualmente vantajosos. Os homens ve-
naes em empregos elevados ficam no caso
de deixarem-se subornar impunemente, pois,
quando accusados por seus crimes, replicam

que todos os homens públicos têem sido de-

nunciados de morlo analogo, e que essas

accusaçôes vem a ser o tributo pago pela sua

posição, li, na verdade, a miúdo estes ho-

mens na estima popular são tidos em tão

bom conceito como os honestos e justos.

Ficam assim destruídas todas as distineções

entre quem é puro e quem é corrupto.

Essas denuncias sem discernimento são

exactainente o que desejam os velhacos em-

poleirados em cargos públicos. De alguma

sorte ellas os equiparam aos homens de bem

que servem ao seu paiz, compenetrados de

de um profundo sentimento do dever.

Por outro lado empregados da maior in-

teeriliade, obedecendo sempre aos mais pu-
ros motivos, resistindo a tentações extraor-

dinarias, o trabalhando com zelo ineansa-

ve1, muitas vezes por uma magra retribuição,

s6 recebem como recompensa a prevenção
crescente que os nivela com os aventureiros

de posições oificiaes, especuladores e saltea-

dores do thesouro publico.
Pôr a calva á mostra a um tratante de-

clarado, e designar os seus deliptos pelo
nome apropriado, por mais alto que elle se

ache eollocado, é um dever moral e pátrio-
tico. O seu crime deve ser caracterisado com

palavras stygmatisadoras; mas dizer que são

tratantes como aquelle a maior parte dos in-

dividuos n'essas posições, é destruir a força

da coudemnaçâo, manchar o servidor pu-
blico fiel o estragar o moral do povo.

Esta pratica tem a sua origem na violência

das nossas contendas políticas, e muitos d'es-

ses clamores insensatos contra os homens pu-
blicos provém da força de habito. Vão sendo

repetidos inadvertidamente, mas nem por
isso deixam de ser perniciosos Fazem com

que os melhores cidadãos, homens de pun-
donor, não tomem parte 11a política.

Estes ou consideram a cousa degradante,

ou hesitam em incorrer no odio que acom-

panha a todos os homens públicos.
Deve haver uma reforma. O povo e a im-

prensa fallem dos homens públicos como dos
indivíduos de outra qualquer profissão.

Condemoe-se o individuo que procede mal,

e não a toda a classe de homens com quem
elle não tem outra ligação senão a de uma

posição analoga. Quando se prestarem bons

serviços, quando as tentações forem repelli-

das, e o publico fôr servido dignamente,
confira-se aquelle justo louvor, mais apre-
ciado do que todas as outras recompensas

pelo funccionario de consciência e pelo ver-
dadeiro patriota.

RECADOS DOS AMIGOS

Cousas <le Portugal,

Com quem se parece o rei Dom Luiz?
Com elle somente, como um X com um X.
E com quem o duque, dictador Saldanha?...
Pergunta á loucura, ou pergunta á Hespanha.

Revolta immoral, ignóbil, mesquinha!...
Oh, Lusos! silencio; que dorme a rainha.
Rainha á dormir ou rei a tremer?...
Ou somno, ou tremores, reinado a morrer.

Que sorte ou futuro vai ter Portugal?...
Tem um rei de menos, et cmtera e tal.
Mas a carta? o throno? lusitana gloria?...A rainha dorme; tudo mais é historia.

O rei era cúmplice ou curvou-se a medo?...
Em qualquer dos casos antes um torpedo.
Mas u'um povo livre vai tao pouco a sorte?...
A rainha dormia: que razão mais forte?...

E se o..povo em fúria se arrojar na praça?...Fra rua o Saldanha sem maior desgraça.
Dom Luiz nao teme o povo qu'aviltou?...Ora Dom Luiz!... elle já abdicou.

A Pena ile 'ffallfto.

Dona Iphigenia tinha ido visitar a sua
boa amiga Dona Theodora, e tendo ambas
no fim de uma hora acabado de fallar de
modas e vestidos um pouco, dos segredos do
ultimo baile um bocadinho mais, e dos de-
feitos das amigas muito, Dona Iphigenia poz
novo objecto em discussão, perguntando a
Dona Theodora:

Como vaes com teu marido ?...
O melhor que é possivel.
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Elle pois mudou de gênio (5 costumes [
Não; vae sempre a peior.
Ainda te é infiel ?...

A sua constancia nas infidelidades. é
admirável !

Mas tu eras ciumenta.. .
Fni.

¦=— E agora ?.. .
Estou arrependida de o ter sitio.
Como ficaste sabia I... has de ensi-

nar-me a tua receita.
E'simples. Tu conheces a minha vi- •

zinha Dona Èngracia 
"1...

Muito.
E' uma das minhas melhores amigas...
Mas... disseram-me...
Disseram-te que Alexandre a namóra

escandalosamente.. . não é isso ?...
E'... e Dona Èngracia...
llepellia-o a principio . foi ella a pri-

meira a avisar-me de tudo...
Porém depois..
Fui eu que lhe pedi que se prestasse

ao namoro de meu marido.
Com que fim ?...
Para me divertir.
Como ?...
Olha : em quanto Alexandre se põe

á janella o namóra Dona Èngracia, eu desço
ao jardim enamóroo irmão de Dona En-

gracia que me vem adorar do terraço da sua
casa.

Ah !
Chama-se a isto pena de Talião.
E ficas satisfeita ?...
Fico.
Deixas-me tonta.
Porque ?...

Eu faço o mesmo ; mas ainda tenho
ciúmes ile Casimiro.

Demonstração inatliciiiati.-a.

Collega, com que fim queres fazer ou

já estáá fazendo opposiçào ao ministério ?...'
E'claro : desejo derribal-o...
E se o .conseguires ?..

—E' logico : organisa-se outro ministério.
E tu... se fôres chamado...
E' conseqüente: entro no novo ga-

binete.
Escolhes a pasta...
Não escolho : aceitarei qualquer das

sete...
Mas .. se escolhesses...

A da fazenda... tenho estudos profun-
doa em finanças...

E dirigirieis a receita e a despeza do
Estado ?

Como poucos, salva a mosdestia.
Ora l o teu merecimento é conhecido.
Ajuda-me pois a despedir essa gente

gasta : não te arrependerás.
Talvez me resolva: Tratemos agora

de outro assumpto. Queres saber? gasta-se
muito aqui no Rio; começo a encalacrar-me..

-• A quem o dizes ? e eta l...
Também tu ?...
Tenho uns dez contos de reis de renda

annual fóra o subsidio...
'E então ?...
Despendo o-dobro dessa quantia....

minha mulher abre contas nas lojas de todas
as modistas da rua do Ouvidor...

E teu filho ?..
Em luvas, cigarros, e photographiss

gasta mais do que eu com o aluguel mensal

do meu carro.
—Mas essa desordem... essa ruina ó como

a das finanças do Estado ..
Em ?...
E' claro : não serves para ministro da

fazenda.
Porque?...

E' logico: não sabes equilibrar a re-

ceita com a despeza.
Mas a razão ?... *
E' conseqüente: quem nâo sabe go-

vernar o seu, menos saberá governar o alheio.

VÍSITA VOSTISEAT1ÍOS,

listrésule ,illc. fiJarlotta SPatti

Verificou-se no "dia 4 do corrente o pri-
meiro concerto d'esta eximia cantora e seus
companheiros.

O velho theatro de S. Pedro de Alcan-
tara enfeitado, adornado de flôrese bri-
lhante de luzes abriu suas portas a uma
multidão de distinctos dilettantis, anciosos
de ouvir essa maravilha, que fez os encan-
tos do velho e novo mundo.

Não foi enganada a sua expectativa.
Depois do septuar, em que' tomaram parte

distinctos instrumentistas, entre os quaes o
sympathico pianista o Sr. Ricardo Ferreira,
fizeram-se ouvir os dous companheiros, de
'.lilie. 

Patti, osSrs. Itiller o Sarasale.
Este ó hábil rabequista ; nada lhe falta ;

firmeza de arco, agilidade, gosto, expressão
fazem com que daquellas quatro cordinhas
tire elle sons arrebatadora, que transportam
o ouvinte a um paraíso de celestes encantos.

T. fíitter conhece bem o piano; tem exe-
cução e apurado gosto. Sua escola é, por
assim dizer, própria ; domina-o mais o sen-
timentalismo do que os grandes tours de

forre —de outros maestros. Beethoven, Men-
dhelsou e Schubert encontram n'elle um

perfeito interprete dos sentimentos que os ins-

piraram.
Em dueto com o Sr. Sarasate executaram

primorosamente a sonata de Kreutzer doma-
vioso Beethoven, Foi uma luta entre os dous
instrumentos a ver qual seria o vencedor:
o publico porém, único juiz neste pleito, a
ambosconferio a palmada victoria, applau-
dindo-os com enthusiasmo.

Estão porém ainda muito frescas as recor-
daçOes de Goltschalk, de saudosa memória ;
acostumados ao estylo d'esse immortal artista
confessamo-nos pouco fareis de contentar,
e porisso reservamo-nos eirittir um juizo
mais Sigiiro sobre o merecimento do Sr. liil-
ter para depois de ouvil-o mais vezes.

Chegou o momento de apparecer a diva
tão ancfosameute esperada.

Linda de Chamounix, essa mimosa pro-
ducção de Donisetti, foi a aria por ella esco-
lhida para patentear nos os recursos de-sua
extraordinaria proficiência.

Carlolta Patti não tem uma voz volumo-
sa como De ia Graiigc,, Im tirua e outras.

E' um soprano agudo, e de admiravel ex-
tensão, que attinge As mais altas notas na
escala da voz humana.

E' uma voz límpida e fresca, de uma jus-
tesa admiravel, e que vence com a maior na-
turalidade as grandes difliculdades da arte.

Brinca e parece até abusar da faculdade
vocalisadora que possue : e a prova mais
evidente que podia exhibir dessa vocalisaçào
sem exemplo deu-nos ella na cançoneta
/,' Eclat de rire, que provocando o riso nos
ouvintes obrigava-os todavia a contel-o para
não perder uma só daquellas gargalhadas
afinadas, que dispertaram de tal modo o en-
thusiasmo na platéa que prorompeu em
estrondosos applausos.

Não foi somenos a execução da valsa La

Festa, delicada composição do Sr. Riller,
e o dueto do Elixir de Amor, cantado com

o mesmo senhor, que possue voz de barítono,
não muito extensa, porém agradavel. Ainda
ahi mostrou-nos Mlle. Patti immensa faci-
lidade de vocalisação, methodo e harmonia.

Foi emfim uma noite deliciosa, e que
mui gratas recordações deixou-nos.

A platéa composta de distinctos e intelli-

gentes dilettantis saudou os artistas com os
applausos que merecidamente conquistaram.

Da parte das formosas damas que ador-
navam os camarotes vivas saudações foram
também dirigidas a Mlle. Patti aquém de-
sejamos longa estada no Rio de Janeiro, illus-
trando o palco brasileiro, onde têm brilha-
do tantos astros fulgurantes, dignos compa-
nheiros seus.

Augustus.

0 QUE VAI POR AHI

A maior novidade da semana próxima finda ibi o
festejo ollieial no templo de papelão.

Nunca houve lesta feita debaiso.de péiores auspícios.
Na manha do dia 10 do corrente mez, dia designado
para a grande funoção, uma forte neblina esfriava o
animo dò curioso com vontade de ir até o campo da
Acclamação ver celebrar-se a festançá, Eram já nove
horas, c mal se encontrava na .praça*um ou oulro
indivíduo, olhando admirado para, as archibancadas
vazias e para o circulo de soldados de linha, posta-
dos em torno da earanguejola italiana com o lim de
impedir que algum profano penetrasse naquclle re-
cinto, onde sò teria de apparecer a gente de sangue
mais azul.

Mais tarde vieram apparecendo alguns coupcs que
paravam diante das escadas e ficavam em frente á casa
da moeda, c delles iam sahindo vários personagens
de. chinó e casaca dourada, e, cousa admiravel 1 al-
guns desses figurões estavam de calças brancas. 0 lei-
tor deve recordar-se que, não ha muito tempo, a nossa
üdalguia fez uVna petição, supplicando licença de usar
calças azues, por custar caro a calça branca; e ao
ver aquella boa gente saltando no dia da festa por
todas as considerações economicasf e nao trepidar
diante da despeza de uma calça branca, suspeitei logo
que todos elles iam ser agraciadosxom alguma meda-
lha de mérito festival. '-Ce

Nesse meio tempo o rufar dos tambores e o toque
das cometas indicava ein outra parte da praça a
chegada de vários batalhões da guarda nacional, lis-
tavam luzidos, e marchavam bem regularmente; mas,,
oh dor! um ou outro jespectador apenas apreciava as
evoluções militares. A própria molecada, tão amante
da boa musica, e tão ávida de espectaculos mareiaes,
nâo comparecia á festa, e parecia fazer timbre em
protestar com a sua ausência contra a despeza dos du-
zentos contos.

Por dolraz de uma arçhibancada encontrei um ex-
ministro da marinha passeando taciturno, emquanto
junto ao museu um brigadeiro honorário do exercito
media o lagedo com passos graves.

A chegada da sereníssima princcza e do príncipe
consorte fez com que se agrupassem mais algumas
pessoas defronte do templo,, junto á casa da moeda.
Quasi Iodas as janellas desse edilido estavam occu-
padas por famílias. Também era o único lugar em
que se notava alguma animação.

Por fim soaram os clarins, annunciando a aproxi-
maçào de Su;;í Magestades. Os archeiros formaram
alas na escada, e os magnatas com andar iim tanto
tropego vieram descendo, c formaram outras duas alas
paraièllas ás cios archeiros. Tive então pela primeira
vez o ensejo de assistir á ceremonia do beija-mão em
escada.

Começou a festa. Quem se achava no campo a alguma
distancia do barraeao italiano, e olhava para o inte-
rior do dito barracão, julgava-o vazio, pois o pequeno,
numero de personagens que la estava licavam encoberto
pelas columnas interiores. Alguns transeuntes pen-
savam até que ainda não havia.começado a funeçanata.
As archibancadas continuavam ermas e desertas. Man-
dou-se então um piquete de soldados de policia para
uma dellas. Os"soldados eollocaram-se um junto de
cada poste que sustentava o tecto da armadilha;

Alguns indivíduos inquiriam, curiosos, se aqucllas
figuras immoveis, de calças vermelhas e plumas da
mesma còr, estavam alli para abrilhantar o acto, ou
para manter a ordem entre os bancos inteiramente
vazios.

Como havia completa falta de animação em tudo,
postaram perto da dita arehibancada uma bomba de _
apagar incêndio, para recordar ao povo que assim como
uutr'ora ardera naquella praça um circo do touros,
bem se podia desta vez fazer fogueira de uma archi-
bancada. O povo, porém, tratou a insinuação com o
mais soberano desprezo.

Afinal S. M., cujo coração compassivo é conhecido
por todos, pcnalisado por ver o jiasco do ministro da
guerra, ordenou que se franqueasse o templo a todos
indistinetamente. 0 sublime anda sempre ao lado do
ridículo. Antes sõ podiam entrar os que tinham rece-
bido cartao de convite. A maior parte d'e.slçs, porém,
não comparecera. Depois, entrou tudo. Pretos com
samburás, sujeitos em mangas de eamiza, muita gente
sem gravata, todos entraram. Um amigo meu, vendo
o caracter nimiamente democrático da reunião, licou
envergonhado de ter levádo luvas, e tratou de oscon-
del-as a toda pressa nos bolsos das calças.

Mais tarde houve parada na praça de 1). Pedro l.
As descargas foram chochas.'

A' tardinha andaram distribuindo grátis os cartões
das archibancadas. Eu tBinbein tive um, mas lá não
fui. Consta terem havido no interior do barracão al-

„ gumas assuadas contra o ministro da guerra.
Do que se passou á noite posso referir alguma cousa

por ter sido testemunha ocular. Prepararam quatro
apparelhos de luz eletrica que produziram quasi nen-
hum elíeito. A illuminação dos arcos que eireumda-
vam parte do largo foi de triste apparencia, por ser
bastante vasta essa parte do Campo, e por não terem
acccndido um grande numero dos copinhos decores.
No interior do barracão, o qual estava bem illuminado,
encontrei varias rodas de meninos de collegio, jogan-
do a cabra-céga. Todos dentro do barracão estavam
de chapéu na cabeça, e muilos fumando. Km. parte
alguma se via uma banda de musica. De repente o
povo começou a precipitar-se pelas escadas abaixo,
lira uma turma deolliciaes de linha, que tinham ido ar-'
mados ao barracão dar morras ao barão de. Mnritiba I
Esses olliciaes consta-me terem ido em seguida ao
theatro lyrico, e depois ao largo do Paço, e alli em
frente á guarda imperial proromperam em vivas ao
Imperador! e morras ao ministro da guerra 1 Mais
tarde elles voltaram de novo ao theatro lyrico, e ainda
demoraram-sc ahi por algum tempo.

Poucas casas illuminaram as frentes.
No dia seguinte o Jornal do Commercio c o Diário

do Rio' noticiaram ter estado a lesta optima, a illu-
minaçãdde copinhos esplendida, ter sido geral ocon-
tentamento, etc. etc.
¦ E assim se escreve h historiai

Etclvino.
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